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Meu prezado Portinari:

Um afetuoso abraço para você e dona Maria.

Cheguei em paz apesar do meu pavor pelo avião e o inesperado do acidente com o “Madalena”, do qual seria passageiro. Veja o nosso Niemeyer que o avião é mais seguro...

Este bilhete é para mais uma proposta de comprador vagabundo. Além dos meus quadros a óleo nas paredes, tenho em coleções em pastas, desenhos e gravuras. As três magníficas, que você tão generosamente me ofertou, não tive coragem de colocar nas pastas: além da sua beleza, a vaidade minha das dedicatórias. Daí também ter moldurado e colocado na minha sala.

A proposta é a seguinte: poderia conseguir do meu grande Portinari 10 (dez) gravuras (águas fortes, pontas secas, linotipia, etc.) e um desenho, por dois mil cruzeiros? Não conheço bem preços de gravuras e estou certo de estar fazendo oferta muito baixa, baixíssima, mas dentro de minhas possibilidades. Lembro que tenho as gravuras da Barca, do Índio e do Homem de Costas. Vi que na sua gaveta de gravuras, pode-se muito bem encontrar a coleção de dez, que desejo reunir em uma pasta especial e que muito enriquecerá a minha coleção geral. O desenho é para a pasta de desenhos em que me falta o Mestre e, portanto, me falta o essencial.
Se você concorda, pode mandar telefonar para Edgar Pinheiro, nos Diários Associados, telefone 437877, e ele mandará buscar e fará a embalagem para me remeter pelo aéreo. O numerário remeterei com urgência daqui.

Continuo rezando e pedindo ao Senhor do Bonfim para o nosso Josias desistir daquele quadro da “Mãe Preta”, que tanto vem me preocupando. Caso o Josias desista (com 20 Portinaris!), lembre-se que estou na fila em primeiro lugar e me candidato a comprador...
Renovo o meu afetuoso abraço e estou inteiramente às suas ordens. Recomende-me à dona Maria e um abraço no João Candido

Do seu velho amigo e incondicional admirador
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